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      1.


      REENCARNAÇÃO OU RESSURREIÇÃO: UMA DECISÃO DE FÉ


      O povo brasileiro é considerado um povo católico. Apesar disso, 45% dos brasileiros se declaram adeptos da doutrina da Reencarnação.1


      Conforme um artigo da revista VEJA n2 51, de 25 de dezembro de 1991, 30 % dos que se consideram católicos declaram, ao mesmo tempo, acreditar na Reencarnação.


      Mas a presença maciça de uma tal fé não se restringe a nosso país:


      Uma pesquisa sociológica sobre a atitude religiosa dos suíços revelou que 29% dos cristãos desse país se declaram adeptos da doutrina reencarnacionista.2


      Ante esses dados e o número cada vez maior de templos espíritas, de terreiros umbandistas e de informações sobre experiências de regressões a vidas anteriores, somos cada vez mais chamados a refletir sobre o verdadeiro significado de todos estes fenômenos.


      Será que estamos aqui perante o resultado de novos conhecimentos teológicos?


      Será que as novas descobertas científicas sobre experiências pós-mortais confirmam a convicção milenar de que o homem viverá várias vidas?


      Ou será que a onda de novos adeptos do reencarnacionismo é resultado de uma crescente insatisfação em frente às respostas tradicionais formuladas pela fé cristã?


      Somos indagados, de fato, e questionados em nossas convicções tradicionais.


      “Desenvolver a mente” tornou-se a nova obsessão de muitos cristãos. E os adeptos já desenvolvidos do reencarnacionismo apresentam provas, que eles dizem científicas.


      Quem tem razão: o médium que se refere às suas experiências diretas com espíritos? Ou o velho padre católico que ainda transmite a ideia de que, após esta vida, nós vamos ser ressuscitados por Deus, para entrar numa vida diferente?


      Vida nova que ninguém jamais viveu e que, em muitos casos, não parece nada atraente?


      A pergunta se coloca, e não se apaga com referências a doutrinas sacrossantas e intocáveis. Tal argumento, hoje em dià, não convence ninguém.


      Então, quem tem razão? — Eis a pergunta básica. Teremos uma só vida?


      Ou teremos de viver várias vidas, no decorrer das quais poderemos purificar o nosso carma, desenvolver a nossa personalidade, de tal maneira que finalmente sejamos aptos a entrar na dimensão divina?


      
         PERGUNTA BÁSICA:


        TEREMOS UMA VIDA APENAS?


        OU TEREMOS VÁRIAS VIDAS CONSECUTIVAS?

      


      Confrontados com essa indagação, devemos de antemão e com muita clareza declarar que, no fundo, nem a resposta espírita, nem a resposta cristã podem ser provadas de maneira científica. As duas são respostas de fé. Em nenhuma das duas se encontram, como base, fatos cientificamente provados. Pelo contrário, são convicções religiosas, crenças, atitudes de fé, que têm, como aliás qualquer fé, o seu fundo na confiança de que não me iriam enganar aqueles nos quais se fundamenta essa mesma fé.


      Esse dado fundamental não muda, nem pelos inúmeros relatos que deveriam provar a realidade da Reencarnação, nem pela referência aos dogmas de um magistério infalível.


      Uma análise sem preconceitos mostra que a maioria das assim chamadas provas de Reencarnação não resiste à crítica da análise científica.


      E a referência aos dogmas de antemão não convence, hoje em dia, a maioria dos integrantes das sociedades pós-industriais.


      Estamos perante o fato inegável e provado pela sociologia da religião de que “toda concepção religiosa produz, por sua vez, as experiências correspondentes a essa mesma concepção”.3 E, por causa disso, não adianta recorrer a provas assim chamadas científicas. São provas que, conforme o caso, pretendem provar a verdade ou falsidade da doutrina da Reencarnação.


      A toda prova se pode contrapor uma contraprova, e qualquer argumento racional pode ser contestado por outro argumento.


      Ante tal situação, devemos, com toda sinceridade, aceitar um fato: a decisão pessoal a favor da reencarnação ou de uma Ressurreição única e definitiva continua sendo, no fundo, uma decisão de fé.


      
         ADERIR À CRENÇA NA REENCARNAÇÃO


        OU A CRENÇA NA RESSURREIÇÃO


        NO FUNDO CONTINUA SENDO


        UMA DECISÃO DE FÉ.

      


      Tal decisão deve ser de cada um. E a única base certa e definitiva que temos nela é a nossa confiança de não sermos enganados por aqueles que se tornaram a base de nossa decisão.


      Não podemos escapar da necessidade que temos de decidir.


      Não é possível andar nos dois trilhos ao mesmo tempo.


      É o que tantos gostariam de fazer: ser cristãos e adeptos da Reencarnação, ao mesmo tempo. Isso não é possível!


      No decorrer deste livro, vamos mostrar por que não.


      Estamos perante uma alternativa em que só é possível optar por um lado:


      Reencarnação ou Ressurreição.


      


      
         CRENÇA NA REENCARNAÇÃO


        E CRENÇA NA RESSURREIÇÃO


        SE EXCLUEM MUTUAMENTE.

      


      O presente livro quer mostrar as razões para esta exclusão.


      Quer apresentar argumentos e ideias a partir dos quais será possível tomar uma decisão.


      A decisão, no entanto, cabe a você.


      
         
           1 Cf. VV. AA., A Igreja Católica diante do Pluralismo religioso no Brasil, Paulus Editora (Estudos da CNBB, n. 62), São Paulo, 1991.

        


        
           2 Cf. Pesquisa do Instituto Sociopastoral de St. Gallen, publicado em: Der Sonntag(71), 3 de jan. de 90, p. 21. Cf. também: Jeder ein Sonderfall, Religion in der Schweiz, NZN Buchverlag/Reinhardt Verlag, Zürich/Basel, 1993.

        


        
           3 Reinhard Hummel, Reinkarnation, ed. Mathias Grûnewald, Mainz, 1989, p. 21.

        

      

    

  


  
     
       


      


      2.


      PERGUNTA BÁSICA: O QUE ESPERA POR NÓS APÓS A MORTE?


      A pergunta pelo destino final é uma das grandes preocupações de todo ser humano.


      O que será de mim após a morte?


      Será que esta vida e este meu ser irão de alguma forma continuar?


      Ou será que, depois desta vida, não haverá mais nada, de tal maneira que do meu ser haverá apenas uma lembrança na mente de algumas pessoas? Lembrança, aliás, que dentro de pouco tempo também se perderá?


      Responder a esta alternativa é precondição indispensável às reflexões que seguem. (Cf. H. Küng, Ewiges Leben, München, 1982, pp. 76-96.)
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      Caso eu responda de acordo com uma das muitas correntes ateístas de hoje, não haverá mais nada após esta vida. Então, eu teria duas possibilidades para encarar esta minha vida: ou vejo nela um esforço vão, absurdo e sem sentido ou, de outro lado, vejo nesta vida o valor único e definitivo, do qual devo usufruir o mais que me for possível, enquanto ela durar. Uma vez passada esta vida, no entanto, tudo que eu era desaparecerá, e será aniquilado num nada absoluto.


      Mas, caso eu opte pela decisão de aceitar uma vida eterna depois da morte, surge imediatamente uma pergunta: então, como será essa existência eterna?


      Deveremos imaginá-la como um ciclo sem fim, em que a mesma vida se repete sem interrupção?


      Ou será que essa existência eterna significará o fim último da pessoa humana, o ápice de sua existência, em que qualquer transformação terminará e toda situação provisória e precária se estabelecerá, enfim, numa forma perfeita e definitiva?


      Essa é outra alternativa do questionamento sobre vida após a morte. Alternativa essencial, perante a qual o homem deve tomar posição.
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      Supondo que, se se chegar à aceitação de um só fim último e definitivo da pessoa humana, não terminam as nossas alternativas. Porque este fim último poderia ser alcançado de várias maneiras. Qual então o caminho para chegar a ele?


      São basicamente duas respostas opostas entre si, com que devo enfrentar-me.


      Duas respostas, em frente às quais o homem deve escolher, optando por uma ou pela outra. E esta decisão, mais uma vez e apesar de todas as argumentações racionais, continua sendo, em última análise, uma decisão de fé. Sim, uma decisão de fé, onde se opõem as alternativas propostas pela doutrina reencarnacionista, de um lado, e pela doutrina cristã, de outro.


      Uma destas doutrinas afirma: a criatura humana chega ao seu destino final através de várias vidas sucessivas. E nessas vidas, a criatura purifica o seu carma num caminho progressivo de aperfeiçoamentos, até chegar, enfim, ao seu nível de perfeição final. Chegando aí, se consuma a sua salvação, depois de tantas e tantas vidas.


      A outra doutrina garante: a criatura humana chega a esse estágio final de sua vida através de uma única vida. É nesta vida única e irrevogável que se decide a sua situação definitiva.


      Esta última, denominada de doutrina da ressurreição, marca o pensamento da religião judaico-cristã.


      Hoje em dia, o pensamento reencarnacionista é defendido basicamente pelas religiões espíritas em suas várias denominações, como também pelo pensamento da “New Age” (Nova Era). Mas encontra-se também nas grandes religiões indianas, na Antroposofia de Rudolf Steiner, na Teosofia e na Filosofia de Platão.
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      Confrontada com esta última alternativa, a pessoa mais uma vez tem de resolver: deve decidir se quer seguir uma das duas alternativas. São de fato alternativas, e não propostas que se complementam, como muitas vezes se ouve dizer.


      São alternativas: seguindo uma, não é possível seguir também a outra. Vamos fundamentar este fato nos capítulos que seguem.

    

  


  
     
       


      


      3.


      RESPOSTA DADA PELO ESPIRITISMO: REENCARNAÇÃO


      Em toda a América Latina, e de maneira especial no Brasil, há muitos que, indagados sobre o destino da pessoa após a morte, seguem as respostas dadas por ALLAN KARDEC e pela sua linha de Espiritismo.


      O núcleo central desta resposta consiste na assim chamada DOUTRINA DO CARMA: a pessoa, depois desta vida, tem de nascer outra vez para uma nova vida aqui na terra.
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      Esta nova vida seria uma nova oportunidade para desenvolver as próprias capacidades e purificar o próprio carma. A esta segunda vida poderia seguir uma terceira, e depois uma quarta; e assim por diante. Até que a pessoa finalmente alcançasse, depois de uma sucessão variável de vidas, o seu destino final, a sua salvação. A partir deste momento, a pessoa não estaria mais obrigada a encarnar-se para mais uma vida.

    

  


  
     
       


      


      4.


      RESPOSTA DADA PELA FÉ CRISTÃ: RESSURREIÇÃO


      Contra a concepção espírita esboçada de maneira genérica no capítulo anterior, a fé cristã insiste com ênfase na convicção de que O HOMEM VIVE UMA ÚNICA VEZ AQUI NA TERRA:
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      Constatamos que um número crescente de pessoas, sobretudo nas assim chamadas sociedades desenvolvidas, já não se deixa convencer por esse esquema. Pelo contrário, opta pela resposta apresentada no Espiritismo.


      Tal fato representa, por um lado, uma realidade muito positiva. Nele se reflete a ideia profundamente enraizada de que a morte não significa simplesmente o fim do ser humano, a sua aniquilação definitiva. E, assim, o mencionado fenômeno representa uma clara rejeição de uma atitude materialista e consumista, voltada unicamente para esta vida.


      Por outro lado, no entanto, essa atração crescente diante da doutrina da Reencarnação reflete uma rejeição, em muitos casos inconsciente, da mensagem sobre a Ressurreição. As pessoas a rejeitam, simplesmente porque tal mensagem continha, muitas vezes ao longo da história, forte dose de ameaça.


      Para muitos cristãos, a “Boa Nova” da ressurreição continua, até hoje, ligada a um aceno assustador sobre uma possível perdição eterna. É desta ameaça que inconscientemente as pessoas estão fugindo. Um dos caminhos desta fuga pode ser a opção pela Reencarnação.


      
         PARA MUITOS CRISTÃOS,


        A OPÇÃO PELA REENCARNAÇÃO


        PODE SER MOTIVADA PELA REJEIÇÃO


        A UMA MENSAGEM DA IGREJA,


        ONDE DEMAIS SE ACENTUAVAM AS


        AMEAÇAS DE UMA POSSÍVEL


        PERDIÇÃO ETERNA.

      

    

  


  
     
       


      


      5.


      ESPIRITISMO, UMBANDA, “NOVA ERA”: exemplos de doutrinas que substituem a fé na Ressurreição pela fé na Reencarnação


      5.1. A presença universal da doutrina da reencarnação na história do pensamento humano


      É um fato que o conceito de uma Reencarnação dos mortos se encontra em muitas culturas e muitas épocas. A religião do antigo Egito se baseia nesta convicção, da mesma forma como outras também antigas religiões na Austrália e África e nas culturas pré-incaicas e incaicas. Esquimós do Alasca e indígenas da Malásia também a conhecem.


      Encontramos ainda concepções reencarnacionistas entre as grandes religiões indianas, no HINDUÍSMO e no BUDISMO, na religião de ZARATUSTRA na antiga Pérsia do séc. VI a.C, e ainda no MANIQUEÍSMO, fundado no séc. III a.C, na Mesopotâmia.


      No contexto religioso cultural grego, a crença numa reencarnação da alma em outro corpo já era formulada no culto dos mistérios de Elêusio e nos cultos órficos da Trácia, no séc. VII a.C.


      A escola de Pitágoras a mantém, e na filosofia de Platão se fundamentou em argumentos filosóficos. Daí para a filosofia religiosa do neoplatonismo e da gnose, avançando assim até a era cristã.


      Mas a mesma crença se encontra também no sistema religioso-filosófico dos druidas na Inglaterra, e até em certas seitas judaicas.


      Não é de admirar que uma doutrina, presente de maneira tão ampla, tenha entrado também nas reflexões de pensadores cristãos. Encontramos vestígios em alguns santos Padres dos primeiros séculos, passando por Orígenes e pelo humanismo do séc. XV até os dias de hoje.


      A maneira como entrou, a partir de 1865, no pensamento religioso do cristianismo brasileiro, veiculada pelo pensamento do Espiritismo de Allan Kardec, se apresenta como exemplo típico de uma história de atuação, cujos vestígios são visíveis em todas as épocas, chegando até o pensamento neognóstico da Nova Era.


      Muitas vezes, esta ampla propagação da doutrina da Reencarnação está sendo usada para dela se tirar uma conclusão sobre a sua veracidade, mais ou menos de acordo com esse argumento: o que é tão divulgado, deve ser verdade.


      Mas, com este mesmo argumento, poderíamos provar a verdade da doutrina cristã da Ressurreição. Porque também esta se encontra em maior número de culturas e povos do que a da Reencarnação. E da mesma forma como no caso da Reencarnação, também no caso da Ressurreição a referida prova seria falha: não se prova a veracidade de uma doutrina pelo número de adeptos. Tal tentativa se denomina “Sociologismo”. Rejeitada em larga escala pelas ciências sociais, é muito apreciada por aqueles que procuram manipular as pessoas.


      E é exatamente o que não queremos.


      
         A VASTA DIVULGAÇÃO DE UMA DOUTRINA OU CRENÇA


        NUNCA PODE SER USADA


        COMO PROVA DE SUA VERACIDADE.

      


      Não podemos negar, porém, que a doutrina da Reencarnação significava e significa, de fato, também para o pensamento cristão, um desafio sempre atual e sempre renovado.


      Seria totalmente falso querer negar semelhante fato. Ainda mais errado seria querer negar que a doutrina da Reencarnação PODE explicar muitas grandes indagações do homem sobre o que acontece com ele depois desta vida.


      A grande questão é se a Reencarnação DEVE necessariamente ser o caminho para essa explicação.


      A grande questão consiste em saber se a doutrina da Reencarnação e, ligada a ela, a concepção do carma realmente são a única resposta satisfatória. Ou, se não existem provas mais convincentes, respostas que satisfaçam mais que a explicação reencarnacionista.


      É a partir desta indagação que o presente livro quer apresentar as suas reflexões. Não no sentido de uma polêmica, mas de um convite a pensar. Depois de seguir as argumentações aqui apresentadas, o leitor decidirá por si, como pessoa madura e livre, dotada que é de uma capacidade de discernimento.

    

  


  
     
       


      


      6.


      RAZÕES PELAS QUAIS MUITOS CRISTÃOS ADERIRAM À DOUTRINA DA REENCARNAÇÃO


      a. Razões psicológicas


      a.l. Muitas pessoas nunca fizeram a experiência de se realizar


      Hoje em dia nos confrontamos de maneira especial com uma problemática basicamente manifestada em dois níveis.


      De um lado, milhões de pessoas nas sociedades industriais e pós-industriais têm a vida marcada por profundas e constantes frustrações existenciais. São pressionadas pela competição da vida profissional. Os laços multidimensionais, criados pelo consumismo e pela corrida por urn status social de prestígio e/ou dinheiro, criam a necessidade de aceitar as condições impostas pelo trabalho, sem poderem reclamar ou mudar. O trabalho profissional, por sua vez, em muitos casos não satisfaz: em frente a telas de monitores ou atrás de máquinas, que lhes impõe o seu ritmo de trabalho, a existência de muita gente se torna de fato uma existência frustrada e frustrante de escravos.


      No entanto, todo ser humano tem o desejo legítimo e ardente de ser alguém, de “ser gente”.


      A doutrina da Reencarnação responde a essa aspiração, prometendo para cada um a possibilidade de sua plenificação.


      Quem se esforça e quer chegará ao seu fim último. Para cada pessoa, há um caminho de plenificação. Ninguém ficará com uma vida fragmentária, incompleta e frustrada. Todos os que querem, podem conseguir: eis a grande mensagem de esperança, transmitida pela doutrina da Reencarnação. Para muitos cristãos, parece que esta mensagem é mais atraente do que a mensagem de esperança cristã. E isso, em última análise, pelo fato já mencionado de que a mensagem cristã tem sido transmitida, muitas vezes, repleta de ameaças, provocando em muitos cristãos grande medo, mais do que esperança.


      
         PARA MUITOS CRISTÃOS,


        A DOUTRINA DA REENCARNAÇÃO


        RESPONDE MAIS SATISFATORIAMENTE


        AO SEU DESEJO DE TER UMA VIDA


        PLENA E REALIZADA.

      


      a.2. A doutrina da reencarnação parece explicar de maneira muito compreensível o destino da pessoa humana após a morte


      Toda pessoa tem o desejo natural de saber o que acontecerá consigo após a morte. Para muitas, no entanto, as explicações tradicionais da religião cristã contêm elementos por demais míticos. As imagens medievais, com que até hoje se transmite a mensagem cristã sobre o destino último da pessoa, são repletas de símbolos. Tais símbolos hoje em dia já não são compreendidos, e por isso muitas vezes são rejeitados. Tal rejeição é às vezes consciente, mas é inconsciente em grande número de cristãos.


      
         GRANDE NÚMERO DE CRISTÃOS REJEITA


        AS IMAGENS TRADICIONAIS


        SOBRE O DESTINO ÚLTIMO DO HOMEM,


        SEM SE TORNAREM CONSCIENTES DISSO.

      


      Trata-se de um afastamento silencioso e inconsciente. As verdadeiras dimensões de tal afastamento vieram à tona, de maneira chocante, numa pesquisa do autor sobre a atitude diante da morte.


      Para mostrar a verdadeira dimensão dessa não concordância silenciosa, mencionamos em seguida alguns dados:


      - Nas camadas sociais mais elevadas, 87% não concordam com o ensinamento da Igreja sobre o Inferno.


      - Na camada de 22 grau e superior, a não concordância média diante de todas as noções escatológicas chega a 53,5%.


      - Na faixa de renda acima de 16 salários mínimos, 70,5% declaram que não concordam com o ensinamento da Igreja sobre o Juízo Particular, o Purgatório, o Inferno e o Juízo Final.


      - A mesma tendência de não concordância se manifesta também na população humilde. Aí 59% não concordam com o ensinamento da Igreja sobre o Inferno.


      - Finalmente, constatamos o mesmo fenômeno também nos que declaram praticar muito a sua religião. Neste grupo, o nível de não concordância chega aos seguintes níveis:


      Diante do Juízo Particular 24%


      Diante do Purgatório 43,5%
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